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Professor(A): Patrícia Vieira Trópia Ano/Semestre: 2022/2
Observações:  

 

2. EMENTA

As experiências socialistas; as experiências do welfare state; globalização e neoliberalismo.

1.JUSTIFICATIVA
3. JUSTIFICATIVA

A disciplina Análise Política Contemporânea busca estudar o campo de estudos de análise de conjuntura na
Ciência Política, visando propiciar aos estudantes uma compreensão teórica e metodológica sobre análise
política.

4. OBJETIVO

Obje�vo Geral:
Analisar os contextos, sistemas e processos polí�cos contemporâneos.
Obje�vos Específicos:

Estudar o que é análise de conjuntura. Estudar orientações e métodos de análise de conjuntura política.
Estudar as bases teóricas e experiências históricas socialistas, fascistas, social-democratas e neoliberais.
Exercitar análise de conjuntura brasileira contemporânea

5. PROGRAMA

Data Conteúdos/Atividade

  

Unidade 1 – o que é e como fazer análise política?



Semana 1

28/2

Apresentação do Plano de Ensino da disciplina

Semana 2
e 3

7/3 e 14/3

 

Como fazer análise de conjuntura

Leitura Obrigatória (PDF)

Como fazer análise de conjuntura, Cláudia Santiago e Reginaldo Carmello de Moraes
(TEXTO 1)

Método Didático:

Aula expositiva e debate sobre o texto

Dia 20 – aula será virtual ou gravada

Unidade 2 – Socialismo: experiência soviética e as lutas anticapitalistas e socialistas contemporâneas

Semanas
4 e 5

 

21 e 28/3

 

Socialismo: experiência soviética e as lutas anticapitalistas e socialistas contemporâneas

Leituras Obrigatórias:

Democracia e Socialismo, Florestan Fernandes (PDF) (TEXTO 2)

O marxismo e a desagregação da União Soviética, vários autores (PDF) (TEXTO 3)

Mao - o processo da revolução (TEXTO 4)

Método Didático:

Aula expositiva e debate sobre os textos

Semana 6
e 7

 

Dias 4 e
11/4

 

Natureza do fascismo e condições históricas do surgimento do fascismo.

Leituras Obrigatórias:

Leandro Konder O conceito de Fascismo. Como o fascismo clássico foi interpretado na sua
época. (TEXTO 5)

Palmiro Togliatti (capítulos 1 e 2) (TEXTO 6)

E. Pachoukanis Para uma caracterização da ditadura fascista (TEXTO 7)

Armando Boito O lugar do conceito de fascismo na teoria marxista do Estado (TEXTO 8)

Método Didático:

Atividade integrada

Primeira prova da disciplina

Unidade 3 – Social democracia: teoria e experiências



Semana 8

18/4

 

Social democracia e o Welfare State

Leitura Obrigatórias:

PRZEWORSKI, Adam. A social-democracia como fenômeno histórico. Lua Nova, São Paulo, nº 15,
out. 1988. P. 41-81. (PDF) (TEXTO 9)

Método Didático:

Aula expositiva e debate

Semana 9

25/4

 

Experiências internacionais de Welfare State

 ESPING-ANDERSEN, Gosta. As três economias políticas do welfare state. Lua Nova,  São Paulo, 
n. 24, Sept.  1991. (PDF) (TEXTO 10)

Método Didático:

Aula expositiva e debate

Semana
10

2/5

 

 

LAVINAS, Lena Na contramão da financeirização: preservar a provisão pública no século XXI.

 (TEXTO 11)

Método Didático:

Aula expositiva e debate

Unidade 4 – Neoliberalismo: teoria e experiências

Semana
11

9/5

 

Neoliberalismo: teoria, política e ideologia

Leitura Obrigatória: (PDF)

GLOBALIZAÇÃO E POLÍTICAS PÚBLICAS: VIDA, PAIXÃO E MORTE DO ESTADO
NACIONAL? Reginaldo Carmello de Moraes (TEXTO 12)

Método Didático:

Aula expositiva e debate

Semana
12 e 13

 

26 e 23/5

Brasil: experimentos neoliberais

Leitura Obrigatória: (PDF)

ASCENSÃO E CRISE DO GOVERNO DILMA ROUSSEFF E O GOLPE DE 2016: PODER
ESTRUTURAL, CONTRADIÇÃO E IDEOLOGIA, Pedro Paulo Zahluth Bastos (TEXTO 13)

POLÊMICAS SOBRE A DEFINIÇÃO DO IMPEACHMENT DE DILMA ROUSSEFF COMO
GOLPE DE ESTADO, Danilo Martuscelli. (TEXTO 14)



Método Didático:

Aula expositiva e debate

Semana
14 e 15

30/5 e 6/6

 

 

A conjuntura política no Governo Bolsonaro: (TEXTOS 11, 12 e 13) e os desafios do Governo Lula
(2023-)

O caminho Brasileiro para o fascismo (TEXTO 15)

A condução neofascista da pandemia de Covid-19 no Brasil: da purificação da vida à normalização
da morte (TEXTO 16)

As frações burguesas e o governo Bolsonaro (TEXTO 17)

Método Didático:

Aula expositiva e debate

Semana
16 e 17

13/6

 E 20/6

13/6 A conjuntura política do Governo Lula (2023-) (a definir o texto)

20/6 Entrega do trabalho final

Semana
15

27/6

Finalização da disciplina

 

 

6. METODOLOGIA

Aulas exposi�vas e debates a par�r de questões inseridas pelos estudantes e pela docente.

7. AVALIAÇÃO

As datas, horários, critérios de avaliação, formas de envio e prazos estão indicados no Programa da
Disciplina, item 5 desse Plano de Ensino. A pontuação referente às a�vidades avalia�vas está indicada a
seguir:

1. TRABALHO AVALIATIVO 1 – Prova = 50 PONTOS.

2. TRABALHO AVALIATIVO 2 – Trabalho final = 50 PONTOS

Recuperação:

Os estudantes terão possibilidade de fazer prova de recuperação da disciplina.  A prova de recuperação
versará sobre a matéria da prova, do trabalho ou da prova e do trabalho, dependendo do caso. Se o
estudante ficou sem média na primeira prova, poderá fazer uma prova de recuperação valendo 50 pontos.
Se ficou sem média no trabalho final, poderá fazer uma prova de recuperação da matéria rela�va ao
trabalho, valendo 50 pontos. Se o estudante ficou sem média na prova e no trabalho, fará uma prova final
de toda a matéria, valendo 100 pontos.

Será uma prova individual, realizada logo após o término das aulas exposi�vas
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